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Carta de Apresentação

Senhores delegados, 

Bem-vindos ao XVI Fórum FAAP de Discussão Estudantil. É com enorme prazer que apresentamos a 

simulação do Conselho Europeu, que este ano tratará sobre a estabilidade econômica e a integração na 

Europa pós-Brexit, assunto atual, delicado e que é um marco histórico. Disponibilizamos aqui um mate-

rial com a intenção de servir de ponto de partida para a pesquisa e de aprofundamento para os tópicos 

a serem debatidos. 

A mesa diretora será composta por João Victor Santos, Laís Zeitune e Victoria Castelli. Estamos no ter-

ceiro semestre de Relações Internacionais e fomos membros do staff na edição passada, ajudando a 

compor a Corte Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), o International Monetary Fund (IMF) e o 

United Nations Security Council (UNSC), respectivamente. 

Preparem-se para as sessões de debate que envolverão não só a Europa, mas nuances globais. Esperamos 

que desfrutem dessa experiência extremamente enriquecedora e que apresentem uma discussão fértil. 

Atenciosamente, 

João Victor Santos
Laís Zeitune
Victoria Castelli
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HISTÓRICO DO COMITÊ

O período pós-Segunda Guerra Mundial foi 

marcado pela necessidade de criação de insti-

tuições internacionais direcionadas à manuten-

ção da paz e à estabilidade. Nesse contexto, 

vislumbram-se iniciativas para a fundação de um 

sistema de integração de países europeus, até 

culminar na consolidação da União Europeia. 

Esse impulso se deu em 1943, com a criação da 

BENELUX, uma zona de livre comércio formada 

pela Bélgica, pelos Países Baixos e por Luxem-

burgo. Em seguida, com a adição da Alemanha 

Ocidental, França e Itália, criou-se, pelo Tratado 

de Paris, em 1951, a Comunidade Econômica do 

Carvão e do Aço (CECA). Assim, esse primeiro 

passo significou a instauração de uma instituição 

econômica supranacional. 

Mais tarde, em 1957, os países-membros da CECA 

assinaram o Tratado de Roma, dando origem à 

Comunidade Econômica Europeia (CEE), sendo 

uma união aduaneira, e à Comunidade Euro-

peia de Energia Atômica (EURATOM). Em 1986, 

foi assinado o Ato Único Europeu, marcando a 

formação do mercado único europeu, que, mais 

tarde, permitiria a livre circulação de mercado-

rias, capitais, serviços e pessoas. 

Finalmente, a União Europeia foi criada em 1992 

com o Tratado de Maastricht, como um mercado 

comum. Com a criação do euro, em 1999, o bloco 

econômico passou a ser também uma união 

monetária. Atualmente, a organização possui 27 

membros, sendo a Croácia o último país a entrar 

(2013), e considerando a recente saída do Reino 

Unido do bloco, declarada em 2016, conhecida 

como Brexit, assunto cujos impactos serão abor-

dados posteriormente. 

Conselho Europeu

O Conselho Europeu teve início em 1974 como 

uma instância informal de debate entre chefes de 

Estado ou de Governo, mas só adquiriu um esta-

tuto formal em 1992. Em 2009, tornou-se uma 

das sete instituições oficiais da União Europeia. 

Assim, a organização é a representação máxima 

da integração e cooperação política entre os paí-

ses europeus, definindo prioridades e agendas 

políticas, incumbida de resolver as questões que 
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impactam os membros da UE. Apesar do caráter 

político inerente, a instituição não possui qual-

quer poder legislativo. 

Sediado em Bruxelas, na Bélgica, o Conselho 

Europeu é composto por chefes de Estado ou de 

Governo de cada país da UE, pelo presidente da 

Comissão Europeia, pelo alto representante da 

União para os Negócios Estrangeiros e a Política 

de Segurança, além do presidente do Conselho 

Europeu. Nessa formação, o comitê se reúne 

quatro vezes por ano, mas, se necessário, o pre-

sidente pode convocar reuniões extraordinárias 

para questões urgentes. 

As decisões dentro do Conselho são tomadas 

geralmente por consenso, podendo ser, em 

alguns casos, estipulados por tratados, por una-

nimidade ou maioria qualificada. É válido sem-

pre reiterar que se trata de um comitê de caráter 

recomendatório, não mandatório. 

HISTÓRICO DO PROBLEMA

A participação do Reino Unido na União Euro-

peia revelou-se, desde o início, uma relação  

complexa e conturbada. A adesão do país a 

então Comunidade Econômica Europeia ocorreu 

em 1973, sob condições posteriormente renego-

ciadas e por meio da realização de um referendo 

sobre a sua permanência. O país passava por 

um grave período de instabilidade econômica, 

enfrentando uma recessão e greves trabalhistas 

quando foi incluído na União Europeia, fato que 

se mostrou benéfico para fomentar a economia 

interna por meio da criação desse bloco que esti-

mulava a dinamização do mercado na Europa. 

Não obstante, o Reino Unido optou por não 

entrar na zona do euro, mantendo sua própria 

moeda, a libra esterlina. Além disso, também 

não aderiu ao Espaço Schengen, uma área de 

livre circulação de pessoas dentro do território 

europeu, com controles fronteiriços semelhantes 

a “viagens domésticas”. 

Diante desse cenário, constituiu-se um bloco com 

o intuito de instaurar uma unidade no território 

europeu por meio do compartilhamento de valo-

res e instituições comuns. No entanto, os pilares 

da União mostraram as disparidades práticas ao 

longo dos anos. Exemplo disso são os déficits 
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latentes de países como Portugal, Irlanda, Itália, 

Grécia e Espanha – os chamados PIIGS, sigla em 

inglês, – cujo risco iminente de não pagar as dívi-

das ameaça a estabilidade do bloco econômico. 

O endividamento público elevado nesses países 

culminou na crise que assolou a União Europeia, 

conjuntamente causada pelo impacto global da 

crise dos subprimes de 2008, atingindo seu auge 

na Europa em 2011. Consequentemente, nesse 

período houve fuga de capitais e investidores, 

aumento do desemprego e medidas de com-

bate à crise lideradas pela França e Alemanha, 

acompanhadas de uma maior participação do 

FMI (Fundo Monetário Internacional) e do Banco 

Central Europeu, assim como ajuda financeira 

aos países mais afetados e menos favorecidos 

economicamente. 

Somado a isso, em 2012, foi ratificado pelos países 

da UE um Pacto Fiscal, com o objetivo de garan-

tir o equilíbrio das contas públicas dessas nações, 

sujeitas a sanções. Reino Unido e República 

Tcheca não se comprometeram com esse pacto. 

Esses fenômenos em cadeia geraram insatisfa-

ção popular e instabilidade política dentro dos  

países e entre a União Europeia.

Nesse viés, paralela à relação desgastada entre 

Reino Unido e a burocracia de Bruxelas, ocorreu, 

em 2015, a reeleição do então primeiro-ministro 

David Cameron, que, para atingir esse feito, 

aliou-se ao Partido da Independência do Reino 

Unido (UKIP, em inglês). Em troca do apoio, o 

partido nacionalista exigiu a convocação de um 

plebiscito que questionava a população entre 

continuar ou sair da União Europeia, porque ale-

gavam que a permanência no bloco prejudicava 

a economia e a imigração no país. 

O plebiscito, realizado em junho de 2016, resul-

tou em 48,1% dos votos contrários à saída da UE 

e 51,9% favoráveis à saída. Com isso, o premiê, 

que apoiava a permanência no bloco, pressio-

nado, renunciou, alegando a necessidade de 

uma nova liderança para dar início ao processo 

conhecido como Brexit.  

A escolhida para negociar a saída do Reino Unido 

da União Europeia foi Theresa May, que iniciou 

esse processo oficialmente no dia 29 de março de 

2017 por uma carta assinada pela nova premiê 

ao Conselho Europeu. Assim, configurou-se um 
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fenômeno sem precedentes que está longe de ter-

minar, o que gera incertezas nas bolsas de valores 

ao redor do globo, além de consequências domés-

ticas e internacionais, a curto e longo prazos. 

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

Antes de entender os trâmites e implicações do 

Brexit, é preciso reiterar a composição específica 

do país em questão nas relações internacionais. 

O Reino Unido é um agrupamento político com-

posto pela Inglaterra, País de Gales, Escócia e 

Irlanda do Norte, submetidos pelo Parlamento de 

Londres, mas cada qual com assembleias nacio-

nais para assuntos locais. Trata-se de um Estado 

soberano centralizado, que se relaciona com os 

outros países por meio de uma única pessoa jurí-

dica, o Reino Unido, que internamente, dentro 

dos respectivos territórios, preserva organizações 

nacionais e instituições próprias. Essa composi-

ção única do país traz nuances ainda mais com-

plicadas com a sua saída do bloco econômico, 

começando pelas implicações internas como a 

discordância da Escócia quanto a esse resultado 

e a polêmica entre a Irlanda e a Irlanda do Norte. 

O termo ‘Brexit’ designa a junção de palavras Bri-

tain – Grã-Bretanha – e exit – saída. Essa retirada 

do bloco está prevista pelo Tratado de Lisboa, no 

Artigo 50, que está em vigor desde 2009: 

ARTIGO 50.o

1. Qualquer Estado-Membro pode decidir, em con-

formidade com as respectivas normas constitucio-

nais, retirar-se da União.

2. Qualquer Estado-Membro que decida retirar-se da 

União notifica a sua intenção ao Conselho Europeu. 

Em função das orientações do Conselho Europeu, a 

União negocia e celebra com esse Estado um acordo 

que estabeleça as condições da sua saída, tendo 

em conta o quadro das suas futuras relações com a 

União. Esse acordo é negociado nos termos do nº 3 

do artigo 218.o do Tratado sobre o Funcionamento 

da União Europeia. O acordo é celebrado em nome 

da União pelo Conselho, deliberando por maioria 

qualificada, após aprovação do Parlamento Europeu.

3. Os Tratados deixam de ser aplicáveis ao Estado em 

causa a partir da data de entrada em vigor do acordo 

de saída ou, na falta deste, dois anos após a notifica-

ção referida no nº 2, a menos que o Conselho Euro-
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peu, com o acordo do Estado-Membro em causa, 

decida, por unanimidade, prorrogar esse prazo.

4. Para efeitos dos nº 2 e 3, o membro do Conselho 

Europeu e do Conselho que representa o Estado-

-Membro que pretende retirar-se da União não par-

ticipa nas deliberações nem nas decisões do Conse-

lho Europeu e do Conselho que lhe digam respeito. 

A maioria qualificada é definida nos termos da alínea 

b) do nº 3 do artigo 238.o do Tratado sobre o Fun-

cionamento da União Europeia.

5. Se um Estado que se tenha retirado da União vol-

tar a pedir a adesão, é aplicável a esse pedido o pro-

cesso referido no artigo 49.o.1 

Ainda em 2016, com o resultado da votação, as 

consequências imediatas foram a desvalorização 

da libra esterlina e a queda da Bolsa de Valores 

de Londres, um cenário desfavorável para o mer-

cado global causado pelo quadro de incertezas. 

Como exemplo, Ibovespa, no Brasil, despencou. 

Ademais, a queda do FTSE (Financial Times Stock 

Exchange), índice da Bolsa, foi a maior em um 

dia desde o colapso do Lehman Brothers, banco 

americano, em 2008.

O ano de 2018 foi marcado por uma série de pro-

testos contrários ao Brexit. A população britânica 

foi às ruas pedindo pela realização de um novo 

referendo. O sentimento que toma os moradores 

do país é de falta de representatividade na decisão 

quando esta foi tomada, visto que aqueles contrá-

rios não se sentem contemplados. A insatisfação 

nas ruas tomou conta de pessoas de outras nacio-

nalidades morando dentro e fora da Inglaterra. 

A reprovação ainda aponta uma disparidade 

acerca do que havia sido proposto e aprovado em 

julho de 2016 e o que está sendo negociado atu-

almente. Os 51% favoráveis estavam de acordo 

com algo que não tem a mesma forma das nego-

ciações presentes, segundo os protestantes. 

TENTATIVAS DE NEGOCIAÇÃO

Evidenciado em um discurso no primeiro semestre 

de 2018, o acordado acerca da relação UE e GB foi2 

1 LISBOA, Assembleia da República. Tratado de Lisboa (versão consolidada). Disponível em: <https://www.parlamento.pt/europa/Documents/

Tratado_Versao_Consolidada.pdf>
2 Tais apontamentos fazem referência direta à reportagem de PÚBLICO Disponível em: <https://www.publico.pt/2018/03/02/mundo/noticia/

quais-foram-as-propostas-de-theresa-may-para-a-ue-1805152>

9

Fórum FAAP de Discussão Estudantil – 2019
Guia de Estudos / Study Guide



•	 Propõe-se um novo e diferente acordo com 

a União Europeia no quesito comercial, os 

detalhes e implicações ainda não foram 

especificados, mas há a clareza de que nada 

já feito por outros países será aproveitado.

•	 Apesar da recusa de Bruxelas até agora em 

permitir que Londres escolha quais as partes 

do Mercado Único a que quer continuar a ter 

acesso total, uma relação financeira certa-

mente será firmada com a UE, a ideia seria 

continuar a poder prestar serviços financeiros 

transfronteiriços, preservando padrões de 

regulamentação idênticos. No entanto, essa 

ideia assemelha-se a uma proposta já apre-

sentada pela indústria financeira britânica 

e considerada “inaceitável” pela Comissão 

Europeia.

•	 Acerca dos territórios, o Reino Unido e a 

UE têm uma responsabilidade conjunta de 

encontrar uma solução para evitar que sejam 

erguidos controles na fronteira com a Repú-

blica da Irlanda. Será inaceitável a existência 

de uma alfândega no Mar da Irlanda.

•	 As decisões tomadas pelo Tribunal Europeu 

de Justiça continuarão a afetar o Reino Unido, 

assegurou, e os tribunais britânicos terão as 

suas interpretações da lei como referência 

das suas decisões para garantir a consistên-

cia da aplicação da justiça. Mas essa instância 

superior deixará de ser o último recurso legal 

para os britânicos após o “Brexit”.

•	 O Reino Unido vai deixar a união alfandegária, 

bem como o Mercado Único, para fazer acor-

dos comerciais próprios com outros países. 

Propôs que o Reino Unido possa aplicar tarifas 

europeias em artigos exportados para países 

da UE, e outras diferentes para bens que fos-

sem exportados para outras zonas do mundo.

•	 O Reino Unido quer discutir com a UE a 

possibilidade de manter a participação em 

algumas das agências europeias, como as 

que regulam os medicamentos e a indústria 

aeroespacial.

No entanto, o discurso proferido por May não 

teve uma recepção positiva nem contou com os 

resultados esperados por parte da União Euro-

peia. Em dezembro de 2018, foi anunciada a 

saída da Grã-Bretanha de forma dura, sem acor-

dos, consequência direta da falta de frutos sob 
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as propostas anteriores. A tentativa de amenizar 

a saída e criar um cenário amigável já não são 

mais uma realidade tão definida.

A Irlanda do Norte, nesse cenário, pode acabar 

por ser prejudicada considerando seu histórico 

conflituoso com a Irlanda que ainda continua na 

União Europeia. A fronteira, que foi palco para 

embates e apaziguada, considerada livre, está sob 

ameaça de fiscalização e de sofrer taxações sobre 

importações e exportações. A situação pode 

gerar um clima conflituoso novamente entre os 

países em decorrência da saída do acordo.

 

ECONOMIA E RELAÇÕES 

COMERCIAIS

A saída do Reino Unido deixa toda a UE em 

alerta, pois a região é uma das maiores econo-

mias do mundo, e muitos países do bloco depen-

dem dela. Do ponto de vista econômico, aqueles 

que queriam a saída defendiam um maior con-

trole da imigração, pois houve gastos elevados 

para manter todos os imigrantes dos quais o 

bloco econômico impunha a permanência. Aque-

les que são contra a saída dizem que a tarifa de 

exportação continuaria a ser nula e na locomo-

ção, as pessoas não precisariam de visto. Quando 

o resultado da votação foi divulgado, a moeda 

britânica apresentou uma queda histórica: 

É evidente que o Reino Unido teria maior credibi-

lidade estrangeira possuindo mais da metade do 

valor do Investimento Direto Estrangeiro (IDE) da 

União Europeia e somente perdendo em valores 

para a China e os EUA. O cenário apontava para 

um benefício maior por terem o RU dentro de seu 

bloco econômico do que o contrário, mas será 

que houve um equívoco na decisão da saída, con-

fiando demais nesse investimento como sólido? 

Seria a UE uma das principais razões atrativas para 

que os britânicos tivessem esse valor tão alto?
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Há pelo menos três razões pelas quais o IDE pode 

cair se o Reino Unido deixar a UE:

•	 Em primeiro lugar, a plena participação no 

mercado único faz do Reino Unido uma plata-

forma de exportação para multinacionais, uma 

vez que não suportam custos potencialmente 

elevados de tarifas pautais e não há barreiras 

tarifárias ao exportar para o resto da UE.

•	 Segundo, as multinacionais têm cadeias de 

suprimentos complexas e muitos custos de 

coordenação entre a sede e as filiais locais. 

Isso se tornaria mais difícil de gerenciar com 

a saída do Reino Unido na UE. Por exemplo, 

partes componentes estariam sujeitas a regu-

lamentos e custos diferentes; transferências 

de pessoal intraempresa se tornariam mais 

difíceis com controles de migração maiores.

•	 Terceiro, a incerteza quanto à forma dos futu-

ros acordos comerciais entre o Reino Unido e 

a UE também tenderia a amortecer o IDE.

IMIGRAÇÃO E QUESTÃO 

AMBIENTAL

Estrangeiros que desejam ir para o Reino Unido, 

para estudos ou trabalho, precisarão visto. Além 

disso, os imigrantes sob a nova legislação não 

receberão subsídios ou auxílio financeiro do 

Estado. O novo sistema favorecerá trabalhado-

res qualificados. O governo diz que a política 

“garantirá que o Reino Unido continue sendo 

um centro de talentos internacionais da UE e 

do resto do mundo”. Tal medida pode ser vista 

como alarmante levando em consideração certa 

seleção indireta de quem pode ou não trabalhar 

no país, trazendo consequências para vindos de 

países com menos recursos que buscavam evoluir 

no RU. A seletividade fica mais clara com a impo-

sição de metas para trabalhadores qualificados.

Nesse sentido, as novas leis a serem impostas 

estariam sendo seletivas demais acerca de quem 

o governo irá deixar se misturar com a popu-

lação? As medidas se justificam para manter o 

padrão dos habitantes ou seriam apenas másca-

ras para uma discriminação de proveniência dos 

imigrantes?
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Quanto à questão ambiental, vale ressaltar 

alguns aspectos causados com a saída do Reino 

Unido da União Europeia. As leis e acordos que 

valem para todos os participantes da União são 

garantidas e sancionadas por um órgão especí-

fico dentro do acordo. A saída do mesmo cria a 

dúvida sobre quais serão os padrões ambientais 

adotados e como ou se serão fiscalizados. Ati-

vistas reivindicam pela implementação de uma 

estrutura análoga à da UE, principalmente con-

siderando que a probabilidade do RU ser levado 

a essa corte por violações nesse aspecto é bem 

mais alta do que por qualquer outra política.

Seria a saída uma forma de fugir dessa vigilân-

cia de leis ambientais tão rígidas? As questões 

ambientais terão a devida atenção considerando 

a situação atual do planeta ou os britânicos  

pretendem seguir os passos dos EUA com Trump?

PANORAMAS

Reino Unido

Em 2016, por meio de um plebiscito, os cida-

dãos britânicos decidiram, com uma maioria de  

apenas 52%, sair da União Europeia. Esse evento 

ficou conhecido como “Brexit”. Desde então, 

aconteceram uma série de negociações entre o 

Parlamento Britânico, Theresa May e a Europa. A 

alegação para a saída foi a crescente migração de 

pessoas do Oriente Médio e norte da África para 

o Reino Unido (facilitado pela política da União 

Europeia) somado a fatores como a “onda” con-

servadora na Europa, pelo menos, na questão 

migratória. Esse último fator também tem sido 

discutido dentro de diversos outros países.

Agora, os membros da União Europeia discutem 

como será a relação, em diversos âmbitos, entre 

o bloco e o Reino Unido. É a primeira vez que um 

membro da União Europeia sai desse bloco, logo, 

diversas incertezas recaem sobre o futuro tanto 

do bloco, quanto do Reino Unido. Os assuntos 

sobre economia são majoritariamente negati-

vos, o Reino Unido passará por diversas baixas 

por não participar do mercado comum europeu, 

além da desvalorização da própria moeda. Toda-

via, agora, o Reino Unido terá a “liberdade” de 

reger sua política de imigração.

Nessa edição do Fórum, no Conselho Europeu, o 

Reino Unido não terá poder de voto, entretanto, 

terá espaço de falas e discursos.
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Alemanha

A Alemanha com sua chanceler, Ângela Merkel, 

pretende, nas reuniões que aconteceram durante o 

ano de 2018 no Conselho Europeu, fazer um transi-

ção moderada e pouco radical. Alemanha e Reino 

Unido tentam fazer um acordo “pouco detalhado”.

A Alemanha se diz sempre fiel à União Europeia, 

promete não fazer acordos paralelos/bilaterais 

com o Reino Unido e recomenda que nenhum 

país do bloco o faça. 59% das exportações alemãs 

destinam-se exclusivamente ao bloco europeu e, 

por isso, há de se esperar uma alta fidelidade 

da Alemanha a ele. “Estamos preparados para o 

cenário em que não haja uma solução ordeira”, 

afirmou Ângela Merkel. A chanceler alemã rejeita 

acordo do ‘Brexit’ “a qualquer preço”.

Todavia, o Instituto de Macroeconomia e Pes-

quisa Conjuntural da Alemanha teme por um 

“freio” na economia alemã. “As consequências 

de curto prazo do Brexit para a Alemanha não 

são catastróficas, mas, ainda assim, dolorosas”, 

afirmou o diretor do IMK, Gustav Horn.

Itália

Neste momento, a Itália vive períodos de certo 

conflito com a União Europeia sobre planos orça-

mentários (para 2019) e prestação de contas. 

*ver fontes para mais informações.

Segundo o primeiro-ministro italiano, Giuse-

ppe Conte “à espera de que o governo britânico 

esclareça suas intenções. O governo italiano con-

tinuará trabalhando de perto com as instituições 

e os outros Estados-membros da UE para limitar 

as consequências negativas do Brexit”.

Espanha

Uma enorme polêmica que envolve Brexit, Reino 

Unido e Espanha é sobre o estreito de Gibraltar. 

O território de Gibraltar é oficialmente do Reino 

Unido, contudo, acontece a reivindicação espa-

nhola sobre o território. A Espanha defende que 

o acordo sobre Gibraltar seja tratado somente 

entre a própria Espanha e Reino Unido e não 

com o bloco europeu. O governo espanhol ainda 

fala que, caso a questão de Gibraltar não seja 

resolvida (entende-se cedido para a Espanha), a 
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Espanha vetaria qualquer resolução do Conselho 

sobre o Brexit.

Porém, com negociações diretas entre Reino 

Unido e Espanha, ela decide comparecer e votar 

a favor do Brexit.

Portugal

Portugal teme muito pela sua economia. Não há 

nenhum cenário positivo para a economia por-

tuguesa para o Pós-Brexit. Desse modo, tenta a 

todo custo salvaguardar diversos pactos e acor-

dos com o Reino Unido e toma muitas medidas 

internas para tentar minimizar as perdas do Bre-

xit. Segundo estudos, a economia portuguesa 

pode perder até 0,4% de sua produção, exporta-

ções podem cair 26% (visto que o Reino Unido é 

um dos maiores importadores de Portugal). Esse 

cenário coloca Portugal como o 6º país do bloco 

europeu a ser mais afetado pelo Brexit.

Sobre os portugueses no Reino Unido e  

vice-versa também há uma grande preocupação. 

O presidente de Portugal, Marcelo Rebelo de 

Souza, diz que “Portugal tudo fará pelos direitos 

de portugueses e britânicos”. Fator que confirma 

uma relação estável diplomaticamente entre os 

dois países. “O presidente comenta que Portu-

gal tudo fará para salvaguardar os direitos dos 

portugueses no Reino Unido e dos britânicos em 

Portugal, em qualquer dos cenários do Brexit.”

 

França

Macron anexa o discurso de que o acordo do 

Brexit não pode e não poderá ser renegociado, 

visto que, segundo ele, não há texto melhor 

senão o último e oficial apresentado. A França, 

desde muito cedo, já previa que, saindo do par-

lamento britânico e suas incertezas e instabilida-

des, um acordo rápido e preciso não aconteceria, 

portanto, se preparam para o “impacto”. O país 

também será muito afetado em sua economia, 

mas, sendo um dos mais poderosos do bloco, 

pode, com certa facilidade, abrir novas nego-

ciações e planos estratégicos dentro do próprio 

bloco europeu.

“‘França vai intensificar os seus preparativos 

para um ‘Brexit’ sem acordo, após a rejeição 

por parte do parlamento britânico do acordo de 

saída negociado com Bruxelas’, anunciou hoje a 

presidência francesa.” 
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Irlanda

A Irlanda também vive uma questão extrema-

mente delicada com o Reino Unido. Além de  

prejudicar fortemente suas exportações e sua 

economia/produção, há a questão fronteiriça 

entre a República da Irlanda e a Irlanda do Norte. 

Dependendo do desfecho do Brexit no fim de 

março de 2019, a livre circulação de cidadãos 

irlandeses e norte-irlandeses na fronteira será 

dificultada, além de taxas de comércio e contro-

les aduaneiros entre a Irlanda e o Brexit. Com a 

saída do Reino Unido do bloco europeu, produ-

tos e pessoas serão fiscalizados na fronteira entre 

as duas Irlandas (pois não existirá mais mercado 

comum, tampouco união aduaneira). Isso preo-

cupa autoridades do Reino Unido e também da 

Irlanda para a ascensão de antigos conflitos his-

tóricos e grupos radicais na fronteira e dentro do 

território da Irlanda do Norte.

A Irlanda será, de todos os países do bloco euro-

peu, o que sairá mais prejudicado economica-

mente com o Brexit.

“O governo irlandês lamentou o resultado do 

voto que “amplia o risco de um Brexit desorde-

nado”. “Em consequência, o governo continuará 

intensificando seus preparativos para essa possi-

bilidade”. (16/01/2019)

Bélgica

A Bélgica pode ser muito prejudicada com o Bre-

xit, dependendo da resolução em março, sendo 

possível que perca até 2,3% de seu PIB. Porém, 

assim como outros países do bloco europeu, vem 

tentando minimizar os impactos em sua econo-

mia. O governo de Bruxelas criou uma estratégia 

muito curiosa e que pode, talvez, entrar em con-

flito com outros países do bloco.

A Bélgica criou uma espécie de tribunal de comér-

cio especial para lidar com o Brexit, chamado de 

“tribunal anglófono”. Isso é, tentará competir 

com outras potências europeias as empresas e, 

principalmente, os bancos “recém-saídos” do 

Reino Unido no pós-Brexit. O governo belga ten-

tará a todo custo ser o novo centro de operações 

de negócios internacionais.
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Países Baixos / Holanda

A Holanda é o país que está no “top 3” a ser mais 

prejudicado em todo o bloco economicamente. 

Entretanto, há muitos pontos positivos de médio 

e longo prazo para a economia. O principal é o 

da transferência de grandes empresas e multi-

nacionais para a Holanda (entende-se a sede), 

como a Unilever. Logo, o Brexit tem duas pers-

pectivas diferentes para os holandeses.

Há uma curiosa questão, também, sobre a pesca 

e os pescadores dos Países Baixos. Por conta de 

acordos de circulação dentro do bloco europeu, 

diversos pescadores que pescavam em áreas bri-

tânicas, não poderão mais ou pagarão impostos 

pela circulação em áreas de águas britânicas. 

Esses profissionais aquecem economias regionais 

na Holanda de lugares que a pesca move muito 

a economia local.

Grécia

Como se não bastasse o problema financeiro que 

aflige a Grécia desde a crise mundial e europeia 

de 2008, o país fica, por muitas vezes, ausente 

ou, pelo menos, não protagonizando questões 

na Europa, como o Brexit, ainda que tenha voto. 

Em 2015, votaram por permanecer na zona do 

euro, contudo, questões de saída desse acordo 

voltam a ser discutidas no país com a saída do 

Reino Unido.

Além de tudo isso, o país irá perder muito com 

o turismo, setor importante na economia na era 

de crise da Grécia. Só em 2015 o país recebeu 2,4 

milhões de turistas britânicos.

Dinamarca

A situação dinamarquesa não é muito diferente 

no quesito de baixas no PIB, porém, não tão 

grave quanto outros países. A Dinamarca está 

extremamente alinhada com as decisões e ideais 

anunciados pela União Europeia e vai tentar aju-

dar os mais afetados com a saída do Reino Unido 

do bloco europeu (entende-se cidadãos, não os 

países). A Dinamarca tem sofrido com a escassez 

de mão de obra de alguns setores e, por isso,  

tentará atrair trabalhadores afetados pelo Brexit.
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Áustria

Na contramão das recomendações da Alemanha 

e da União Europeia, a Áustria está disposta a 

negociar paralelamente com o Reino Unido, 

pelo menos no quesito de livre trânsito de cida-

dãos britânicos em território austríaco. Segundo 

o chanceler austríaco Sebastian Kurz, a Áustria 

está preparada para tudo.

Com um discurso um pouco mais radical, o 

mesmo chanceler não admite que haja mais 

alguma renegociação sobre o tema dentro do 

bloco. “Em todos os casos, não haverá uma rene-

gociação do acordo de saída”.

Polônia

A Polônia foi símbolo da imigração do leste 

europeu para o Reino Unido quando ingres-

sou na União Europeia em 2004. Desde então, 

cerca de 1 milhão de poloneses residem em solo  

britânico. O Brexit há de fazer com que a 

maioria deles regresse à Polônia sem muitas 

perspectivas econômicas.

O ex-primeiro-ministro polonês Jaroslaw 

Kaczyński anunciou que a Polônia estará ao lado 

do Reino Unido no cenário do Brexit e que o país 

não assumirá uma postura de “castigar” o RU 

como, segundo ele, membros do Conselho Euro-

peu estão fazendo, tentando ao máximo ser um 

aliado do Reino Unido, seja em qual fase estiver 

do Brexit. Esse mesmo ministro ainda culpa a pró-

pria União Europeia pela decisão dos britânicos.

Não obstante, atualmente, o governo de Varsó-

via ameaça fortemente seguir os mesmos passos 

do Brexit para uma possível futura retirada da 

Polônia do bloco europeu, ainda que a maioria 

de sua população não concorde.

 

Suécia

A Suécia é a maior potência econômica entre os 

países nórdicos e, suas decisões, são importan-

tes para toda a região. Com o Brexit, a Suécia 

criará novos impostos caso o “hard Brexit” seja  

concretizado. Se não, cortará os novos impostos 

para que uma relação comercial minimamente 

“saudável” possa ser possível.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse fenômeno sem precedentes gera um cená-

rio de desconfiança e incertezas, provocando um 

colapso na economia e impactos político-sociais. 

Por isso, os senhores delegados devem discutir 

maneiras de estabilizar o continente europeu, con-

siderando as consequências para seus respectivos 

países. Para atingir esse fim, é necessário seguir a 

política externa do país a ser representado. 

Essa é uma questão que envolve o cerne do Con-

selho Europeu e tem o intuito de discutir e rea-

valiar os pilares fundadores da União Europeia, 

que, em um futuro próximo, seguirá, oficial-

mente, com um membro a menos, no caso, sem 

a presença de uma potência mundial. 

O objetivo é trazer problemas reais e articulá-los 

a um consenso, visando uma aproximação dos 

países-membros do Conselho em busca de medi-

das que evitem essa onda de protecionismo que 

dificulta o livre comércio, tantas vezes preconi-

zado pelo bloco econômico. 

DOCUMENTO DE POSIÇÃO 

OFICIAL (DPO)

O Documento de Posição Oficial trata-se do 

documento no qual cada delegado deverá expor 

seu posicionamento acerca do tema. É um texto 

de uma página, que representa um dos instru-

mentos de avaliação da mesa diretora. Além 

disso, o DPO também servirá de base para even-

tuais consultas dos outros delegados. Portanto, é 

necessário esmero na redação. 

O DPO deverá ser elaborado respeitando as nor-

mas básicas da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) que se resumem em: fonte Times 

New Roman tamanho 12, recuo de primeira linha 

de 1,25, parágrafo justificado, espaçamento 

entre linhas 1,5 e notas de rodapé com fonte 

Times New Roman tamanho 10 e espaçamento 

simples. As margens do documento deverão ser 

de 2,00 na esquerda, direita, superior e inferior. 

O documento total deve ter uma página,  

contendo o símbolo do comitê no canto supe-

rior direito e o brasão de armas do país no canto 

superior esquerdo. Abaixo das imagens precisa 

estar presente no documento um breve cabeça-
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lho contendo o tema do comitê, o nome da dele-

gação e do delegado. O delegado deve assinar 

no fim do documento. 

Para auxiliar a elaboração do DPO, é importante 

se guiar pelas seguintes perguntas:

•	 De que forma seu país foi afetado pelo Bre-

xit (direta ou indiretamente)?

•	 Qual o significado e a importância da União 

Europeia para o seu país? 

•	 Quais as propostas para estabilização econô-

mica da Europa após o ocorrido?

Lembre-se de que essas perguntas servem ape-

nas para direcionamento da pesquisa. O DPO 

deve ser elaborado em texto corrido e não como 

perguntas e respostas. 

Na elaboração do DPO, deve ser evitado o uso de 

verbos em primeira pessoa e estilos como negri-

tar, sublinhar, colocar em itálico e sombrear. 

Lembre-se de que se trata de um documento  

formal, portanto, não é permitido o uso de 

estruturas linguísticas coloquiais. 

Não se esqueça de ater-se à política externa do 

país ao elaborar o documento, pois incoerências 

entre a posição oficial apresentada no DPO e a 

postura nos debates serão contabilizadas na ava-

liação final. 

A prática de plágio é crime e se for detectado no 

DPO de alguma delegação, ela terá seu documento 

anulado e sua nota referente ao DPO zerada na 

avaliação, portanto, procure fazer o documento 

com suas palavras para evitar problemas. 

A mesa diretora irá recolher o documento na pri-

meira sessão ocorrida do primeiro dia de evento, e 

as notas deverão ser devolvidas ao fim do evento.
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